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NACIONALDefesas de Miguel Reis e Álvaro 

Duarte concluíram alegações finais. 
Pinto Moreira quis falar no fim Liberais foram mais fortes na 

cidade, e Gouveia e Melo chegou 
ao terceiro lugar em Silvalde

Golos de Gil Dias e Hugo Almeida 
proporcionaram a “cambalhota” 
no marcador
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O pianista Luís Duarte apresenta, a 31 de janeiro, no Auditório de Espinho, o seu mais 
recente trabalho discográfico. Dedicado à obra de Fernando Lopes-Graça, o álbum foi 
lançado em novembro de 2025 e conta com a chancela da prestigiada editora britânica 
Hyperion. Intitulado “Lopes-Graça: Glosas & Other Piano Works”, reúne 37 peças escritas 
na década de 1950 e constitui a primeira oportunidade de audição em streaming deste 
repertório. O concerto de apresentação assume a forma de concerto comentado, com a 
participação de Fausto Neves, e inclui a audição integral ao vivo das onze Glosas.
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CINANIMA LEVA O MELHOR DA 
ANIMAÇÃO A CRIANÇAS, JOVENS 
E PÚBLICO DE TODO O MUNDO

nascente

Depois do encerramento da sua 49.ª edição, 
o CINANIMA prolonga-se agora pelo território 
nacional através do CINANIMA On Tour e do 
CINANIMA Júnior, duas iniciativas que arran-
caram a 15 de janeiro e que, até 30 de junho, 
vão levar o cinema de animação premiado e 
sessões educativas a diferentes públicos e 
comunidades.

Desenvolvido ao longo do ano, o CINANIMA On 
Tour é uma atividade que procura promover e 
difundir a arte da animação cinematográfica 
a nível nacional e internacional. A iniciativa 
permite que públicos fora do circuito habitual 
do festival tenham acesso a uma seleção de 
curtas-metragens de elevada qualidade, dis-
tinguidas na última edição do evento.

O programa reúne os filmes premiados e 
reconhecidos na 49.ª edição do festival, rea-
lizada entre 7 e 16 de novembro de 2025. Com 
a duração total de uma hora e dez minutos, 
o programa integra sete curtas-metragens 

de animação, distribuídas por diferentes 
categorias.

Entre os filmes selecionados encontra-se 
“Between Hairs”, curta-metragem portu-
guesa vencedora do Prémio Jovem Cineasta 
(mais de 18 até aos 30 anos), realizada por 
Feno Dias, Theo Quinhones e Lucas Serra, 
assim como “Between the Gaps”, vencedora 
do Prémio Obras de Estudantes, e “Como si la 
tierra se las hubiera tragado”, distinguida na 
nova competição All Aboard. Integram ainda 
o programa “Wildflower”, de Carina Pierro 
Corso, vencedor do Prémio António Gaio, “Por-
que Hoje é Sábado”, de Alice Eça Guimarães, 
que arrecadou os prémios de Melhor Argu-
mento e Prémio do Público, “Autokar”, distin-
guido com o Prémio Especial do Júri, e “Cão 
Sozinho”, de Marta Reis Andrade, vencedor do 
Grande Prémio de Curtas-Metragens.

Paralelamente, o CINANIMA Júnior, uma ini-
ciativa do Serviço Educativo do Festival, volta 

a apostar na formação de novos públicos 
através do cinema de animação de autor. 
Criado em 2014 e com o apoio institucional 
do Plano Nacional de Cinema, o programa 
decorre igualmente entre 15 de janeiro e 30 
de junho e é dirigido a diferentes níveis de 
ensino e faixas etárias.

O CINANIMA Júnior apresenta três pro-
gramas distintos: um destinado a crianças 
do pré-escolar e 1.º ciclo, dos 3 aos 9 anos, 
composto por seis filmes; outro para adoles-
centes do 2.º e 3.º ciclos, dos 10 aos 14 anos, 
também com seis curtas-metragens; e um 
terceiro para jovens do ensino secundário, 
com oito filmes selecionados.

As sessões destinam-se a agrupamentos 
de escolas e escolas não agrupadas, públicas 
e privadas, bem como a associações de pais 
e encarregados de educação, associações 
científicas e de professores e departamentos 
de educação das câmaras municipais. 

Filmes selecionados 
no CINANIMA integram 
a 98.ª edição dos Óscares
Alguns dos filmes que passaram pelo CINA-
NIMA – Festival Internacional de Cinema de 
Animação de Espinho integram a seleção 
da 98.ª edição dos Óscares, na categoria de 
Curta-Metragem de Animação, divulgada na 

reta final do ano passado pela Academia de 
Hollywood.

Entre os 15 filmes selecionados encontram-
-se “Autokar”, vencedor do Prémio Especial do 
Júri do CINANIMA 2025, “Hurikán”, distinguido 
com o Prémio de Melhor Sonoplastia no CI-
NANIMA 2025, “I Died in Irpin”, vencedor do 
Prémio de Melhor Documentário Animado no 
CINANIMA 2024, bem como “The Girl Who Cried 
Pearls” e “Retirement Plan”, todos exibidos em 

edições recentes do festival.
No total, 113 filmes foram elegíveis nesta 

categoria, sendo agora reduzidos a uma 
lista restrita de 15 obras, após uma primeira 
fase de votação conduzida por membros dos 
ramos de Animação e de Curtas-Metragens 
da Academia. Na próxima etapa, os membros 
da Academia de todos os ramos poderão par-
ticipar na votação final, mediante a visualiza-
ção integral dos filmes selecionados.
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É noite de eleições. O primeiro-mi-
nistro fala na televisão e eu estou 
a dobrar as ligaduras do Muay Thai. 
Tenho em mim pouco ódio, mas a 
incapacidade deste espinhense 
para defender a democracia dei-
xa-me com vontade de ir buscar as 
luvas também.

O fim de semana foi bom. Vi o Au-
ditório de Espinho cheio para ouvir 
jazz em português, restaurantes 
preenchidos ao jantar a meio de 
janeiro, obras a serem terminadas 
e ruas com movimento mesmo 
com chuva à espreita. A minha filha 
pequenina dizia, com pingas a caí-
rem-lhe no casaco de chuva, que 
estava “um belo dia para um pas-
seio”. Estava, pois. Havia mais quem 
achasse o mesmo e, daí até ligar a 
televisão para ouvir o primeiro-mi-
nistro dizer que nenhum dos can-
didatos está no espaço político do 
governo, o mundo parecia-me um 
lugar bonito. Era de se ir ao Lumiar 
e trazer Sá-Carneiro do túmulo 
para dizer, olhos nos olhos, a este 
senhor: “Acima da Social-Democra-
cia, a Democracia”.

Nas presidenciais de 2026 atin-
gimos um recorde de candidatos: 
onze elegíveis, catorze nos boletins 
de voto. É um exemplo claro de que 
quantidade e qualidade não se rela-
cionam. A meu ver, havia um candi-
dato com um percurso sólido e um 
com carisma. Não eram o mesmo, 
infelizmente, e são, portanto, os 
dois que irão à segunda volta em 
fevereiro. No candidato carismático 
(e populista) não votou a popula-
ção com ensino superior e não foi 
a preferência das mulheres (esses 
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Estatuto editorial: 
O Maré Viva, enquanto propriedade de 
uma Cooperativa de Ação Cultual e Jornal 
de carácter regional, propõe-se:
- Noticiar de forma independente, objetiva 
e isenta, todos os factos importantes da vida 
política, social, cultural e desportiva regionais;
- dar um especial ênfase a todas 
as manifestações de carácter cultural, 
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seres sábios!). No candidato que 
se qualifica como bom português, 
não lhe decoro a voz nem o que diz. 
Caraças, já ouvi duas vezes uma 
entrevista que lhe foi feita porque 
não fixei nada e, mesmo assim… 
nada. Gostava que este candidato 
me inspirasse, que me dissesse: 
sim senhor, é neste homem que 
confio para um bom futuro para o 
país. Mas nada. E até as descrições 
do submarino do Almirante me pa-
receram mais interessantes.

Por um lado, quero acreditar que 
isto se trata da regra de Pareto: 
que apenas 80% importam e que 
o resto é ruído. Mas temo que os 
votos liberais, sem representação 
na segunda volta, não se conver-
tam em escolha — convertam-se 
em abstenção. E uma democracia 
cansada não se mede apenas pelos 
votos extremos, mede-se também 
pelos que ficam em casa.

Apesar de tudo isto, temos a de-
mocracia. E caramba… como é que 
a democracia não é a escolha ime-
diata? Como é que o partidarismo 
e o individualismo se sobrepõem à 
democracia?

Preocupa-me. Preocupa-me por-
que os eleitores de Ventura pa-
recem ser fiéis e os mesmos das 
legislativas. Os mesmos que com-
preendem que estamos mal, que 
o custo de vida está elevado e que 
não sentem meritocracia por mais 
que trabalhem. Mas também são os 
mesmos cuja vida não vai melhorar 
em ditadura. Nada é melhor para 
os pobres em ditadura. E é esse o 
espaço que o espinhense que quer 
muito continuar a contar à família 

Sara Francisco
Engenheira
Biomédia

que é primeiro-ministro — mais do 
que sê-lo com confronto e valores 
— está a abrir.

A democracia não é confortável, 
nem emocionante, nem perfeita. 
Exige paciência, exige memória 
e exige coragem. Mas é o único 
espaço onde ainda podemos dis-
cordar sem medo, escolher sem 
imposição e errar sem perder tudo. 
Não morre de repente: vai-se gas-
tando na indiferença, no cálculo 
político e na cobardia. E quando 
deixa de ser a escolha imediata, o 
problema já não é dos candidatos. 
É nosso.

procurando, com a respetiva divulgação, 
contribuir para o fomento cultural da região;
- Defender sempre, de forma intransigente, 
os princípios constitucionais da República 
Portuguesa, procurando, desse modo, 
contribuir para que sejam alcançados 
os grandes desígnios nacionais;
- Respeitar os princípios deontológicos 
da imprensa e a ética profissional, de modo 
a não poder prosseguir apenas fins 
comerciais, nem abusar da boa fé 
dos leitores, encobrindo ou deturpando 
a informação.

 

Um 
Espinhense 
em noite 
de eleição

PUB INST
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Nos últimos meses, a discussão 
pública sobre Educação tem sido 
dominada por um número que, de 
tão grande, quase nos faz perder o 
foco: 25,9 milhões de euros pagos 
em horas extraordinárias a mais 
de 30 mil professores num único 
processamento, o de dezembro, 
que incorporou também a corre-
ção retroativa do cálculo desde 
2018. O próprio Ministério da Edu-
cação, Ciência e Inovação (MECI) 
assumiu que esta medida é parte 
do plano “+ Aulas + Sucesso” para 
reduzir os períodos sem aulas por 
falta de professor, sublinhando que, 
durante anos, o cálculo foi feito de 
modo indevido e teve de ser cor-
rigido com base no horário letivo 
legal dos docentes.  

É importante compreender o que 
este número nos diz. Em primeiro 
lugar, mostra reconhecimento de 
trabalho feito e correção de uma 
injustiça: pagar justamente o que 
era devido aos professores. Em 
segundo lugar, é a prova de que o 
sistema está a suster-se (dema-
siadas vezes) no esforço extra dos 
professores para garantir que as 
turmas não param, o que evitou o 
pior, mas não evitou o problema. O 
próprio ministro Fernando Alexan-
dre afirmou que “ter horários por 
preencher” não significa automa-
ticamente que os “alunos estejam 
sem aulas”, porque muitas dessas 
aulas são asseguradas à custa de 
horas extraordinárias. Ou seja, a 
hora suplementar tornou se o tam-
pão de um problema estrutural: a 
falta de professores. 

Mas até que ponto este tampão 
funciona? Os dados independen-
tes ajudam a clarificar. A FENPROF 
estimou que, em 2024/2025, houve 
quase 1,4 milhões de ocorrências 
de alunos que ficaram sem aulas 
a pelo menos uma disciplina (um 
mesmo aluno pode contar mais 
que uma vez, se ficou sem vários 
professores ou em períodos dife-
rentes). No 1.º período, só por si, a 
federação estima 826 mil ocorrên-
cias. Diretores escolares de várias 
associações corroboram o essen-
cial: sem o “brutal” recurso a horas 
extraordinárias, o cenário teria sido 
catastrófico.

Num inquérito levado a cabo 
pela Missão Escola Pública (um 
movimento ligado a professores e 
dirigentes escolares) a 222 agru-
pamentos/escolas indica que 70% 
tiveram horários sem professor 
por mais de uma semana e 41% por 
mais de um mês, no 1.º período. Isto 
prova que a solução das horas extra 
não chega a todo o lado nem a todo 

opinião
o tempo. O problema disseminou 
se territorialmente: continua mais 
grave em Lisboa, Setúbal e Faro, 
mas já é sentido em todo o país.

Do lado do Orçamento do Estado 
(OE), há, de facto, reforço finan-
ceiro para a Educação. No entanto, 
mesmo com o OE reforçado e as 
horas extra pagas, os dados de es-
colas e sindicatos revelam lacunas 
persistentes. No 1.º trimestre de 
2024/2025, só esse período, terão 
sido realizadas mais de 60 mil horas 
extraordinárias, e, apesar disso, o 
número de alunos sem aulas não 
baixou de forma sensível face a 
2023/24. Ou seja, a injeção orça-
mental está a ser absorvida por 
respostas reativas (podemos vê-las 
como paliativos da Educação), en-
quanto a raiz do problema (atração, 
fixação e estabilidade do corpo do-
cente) não é resolvida. 

A tensão entre os paliativos e as 
decisões estruturais vê-se em duas 
frentes. Por um lado, o Governo 
sustenta que o recurso a horas 
extraordinárias reduz o número de 
alunos sem aulas. Por outro lado, 
as estimativas independentes e os 
relatos dos diretores dizem que o 
sistema continuou a falhar dema-
siadas vezes. 

Há, ainda, efeitos colaterais. A 
cobertura com horas extra tende 
a deslocar professores de outras 
funções (apoios, coordenações, 
biblioteca, coadjuvações, proje-
tos), empobrecendo serviços de 
base que sustentam a inclusão e 
o sucesso. Ora isto é exatamente 
o contrário do que desejamos. Em 
certos contextos, sem professores 
habilitados, multiplicam se solu-
ções improvisadas (contratação de 
técnicos para “ocupar”, distribuição 
de alunos por outras turmas, atri-
buição de disciplinas fora da área, 
não profissionalizados), sinal de 
pressão no sistema. 

Olhando para 2025, definir como 
objetivo estratégico “reduzir o nú-
mero de alunos sem aulas por pe-
ríodos prolongados” é, sem dúvida, 
um objetivo certo e necessário. 
Mas, para o alcançar, a política pú-
blica tem de virar a agulha: de uma 
lógica de emergência para uma 
lógica de carreira. Isso implica, no 
curto prazo, estabilizar colocações 
e tornar a mobilidade menos pena-
lizadora (há docentes que só ao fim 
de duas décadas de trabalho con-
seguiram, agora, a sua primeira co-
locação no quadro); no médio prazo, 
concursos transparentes e previsí-
veis, com incentivos duradouros 
à fixação em zonas crónicas; no 
longo prazo, condições de trabalho 

e progressão que tornem a profis-
são atraente para quem agora está 
a escolher entre Educação e outras 
áreas. Sem este triângulo, os mi-
lhões em horas extra continuarão a 
ser um balão de oxigénio que, inevi-
tavelmente, se esvazia. 

O que dizer, então, dos 26 milhões 
pagos em dezembro? Diríamos que 
têm duplo significado. Foram, em 
boa hora, uma restituição devida 
e um sinal de que respeitar o tra-
balho docente tem custo e valor. 
Foram, também, a confirmação de 
um modelo que depende, em ex-
cesso, do sacrifício adicional dos 
mesmos profissionais para manter 
a escola a funcionar. Uma escola 
que precisa de horas extraordiná-
rias para assegurar o mínimo não 
está, verdadeiramente, estabilizada. 
Está a sobreviver. 

Para que a retórica do “+ Aulas 
+ Sucesso” deixe de ser um enun-
ciado e passe a ser realidade, pre-
cisamos que o próximo balanço 
traga menos manchetes sobre 
horas suplementares e mais sobre 
colocações atempadas, equilíbrio 
territorial, apoios pedagógicos 
garantidos e redução efetiva das 
ocorrências de alunos sem aulas. 
O orçamento para a Educação de 
2025 aumentou, mas agora o desa-
fio é onde e como é investido: fixar 
pessoas antes de pagar horas; pre-
venir antes de remediar; valorizar a 
profissão antes que o sistema nos 
cobre, de novo, a conta mais cara 
de todas: a do tempo perdido de 
aprendizagem. 

Referências (seleção)
- Governo de Portugal / MECI – Co-
municado sobre pagamento de 
horas extraordinárias (11-01-2026); 
RTP; Diário de Notícias. [igefe.mec.
pt], [portugal.gov.pt], [diariodarepu-
-blica.pt]
- Observador – declarações do 
ministro sobre horas extra e co-
bertura de horários (12-12-2025). 
[cnnportugal.iol.pt]
- Fenprof / SPGL – estimativas de 
alunos sem aulas e horas extraordi-
nárias; análise 1.º trimestre 2024/25. 
[sicnoticias.pt], [rtp.pt]
- Observador – inquérito a dire-
tores: 70% de escolas com falta 
de professores >1 semana (16-01-
2026). [portugal.gov.pt]
- Orçamento do Estado 2025 (PO09 
– Educação): evolução 2024/2025 
por rubrica; apresentação MECI. 
[observador.pt]
- CNE – Estado da Educação 2024: 
investimento global em 2024 (+10% 
vs 2023). [rtp.pt]

Horas 
extraordiná-
rias, alunos 
sem aulas e 
o orçamento 
que (ainda) 
não chega 
ao essencial

Rosa Amaral
Professora e 
Formadora
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cultura
agenda

22 A 31 DE JANEIRO – TEATRO
“Class Enemy”
Teatro Carlos Alberto – TNSJ
16h00/19h00/21h00

Numa qualquer escola, seis alunos aguar-
dam a chegada de um novo professor. Prepa-
ram-se para fazer de tudo para o aterrorizar, 
tal como fizeram aos anteriores. Enquanto 
esperam, e para passar o tempo, o líder da 
turma convence os colegas a lecionarem, 
cada um deles, uma aula. Nessas lições, 
expõem-se as realidades familiares dos seis 
adolescentes, marcadas pela pobreza, violên-
cia e exclusão. Terão eles escolhido rejeitar 
a escola? Ou estará o sistema de educação 
construído para que eles a abandonem?

24 DE JANEIRO A 28 DE FEVEREIRO 
– EXPOSIÇÃO
“Beleza e sublime de eventos singulares 
imprevistos”
Museu Municipal de Espinho

Rui Coelho dos Santos convoca, neste con-
junto de obras, acontecimentos irrepetíveis 
- experiências que, pela sua singularidade 
e densidade emocional, se inscrevem no 
espaço-tempo como momentos de revelação 
estética e existencial. Os Eventos Singulares, 
enquanto ocorrências únicas, são experiências 
que nos tocam de forma profunda, frequen-
temente associadas a sentimentos de perda, 
dor, alegria ou reencontro - experiências que 
nos transformam e que se tornam marcas 
indeléveis na memória e na vida.

24 DE JANEIRO – MÚSICA
Da Guida
Cineteatro António Lamoso
21h30

Inspirada na tradição das Fogaceiras, a 
estreia da nova canção dos Daguida marca a 
celebração do aniversário da banda feirense, 
nascida na noite de 19 para 20 de janeiro de 
2000. O espetáculo conta com a participação 
de músicos da Academia de Música de Paços 
de Brandão, Banda de Música de Arrifana, As-
sociação Musical Oleirense e Tuna Esperança 
de Santa Maria de Lamas.

24 DE JANEIRO – LITERATURA
“A raposa um pouco silenciosa”
Biblioteca Municipal de Gaia
11h00

A próxima sessão do “Aos sábados é outra 
história!” será em torno do livro “A Raposa 
um pouco silenciosa”, de Nicola Kinnear, se-
guindo-se a oficina de expressão plástica “A 
raposa bibliotecária!”. Pode uma raposa intro-
vertida e sossegada fazer-se ouvir? A Raposa 
tem um problema: os seus amigos barulhen-
tos não a ouvem, e ela reparou numa coisa 
mesmo muito importante… Mas como pode 
ela avisar os amigos do perigo quando estes 
não param quietos nem calados?

25 DE JANEIRO – MÚSICA
“Linha do Tempo – Percutindo Histórias”
Cineteatro Eduardo Brazão
11h00

Nesta edição dos Concerto em Família, os 
alunos que compõem o Grupo de Percussão 
da Academia de Música de Vilar do Paraíso, 
dirigidos por Luís Arrigo, convidam o público 
a embarcar numa viagem sonora pela his-
tória da percussão. O programa reúne obras 
marcantes do repertório, como Ostinato 
Pianissimo, de Henry Cowell, e percorre 
diferentes linguagens, estilos e culturas, da 
música contemporânea à tradição popular. 
A atmosfera criada pelos instrumentos de 
percussão envolve o público num percurso 
rítmico e expressivo.

28 DE JANEIRO – MÚSICA
Best Youth
Flor de Aldriz – Argoncilhe
21h30

Inspirado no mais recente trabalho da 
dupla, este espetáculo homónimo integra o 
público numa expaeriência musical e visual 
que suspende o tempo, permitindo olhar 
passado e futuro como num espelho. Num 
presente libertador, o que já foi mistura-se 
com o que virá, abrindo espaço à descoberta 
de novas perceções.
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CASA DA CRIATIVIDADE 
ASSINALA 30 ANOS 
DE ÁLBUM DE RYUICHI 
SAKAMOTO

A Casa da Criatividade, em São João da Ma-
deira, recebe no dia 25 de janeiro, às 17h00, 
o espetáculo “Sakamoto 1996”, integrado na 
programação Modern Classic ’26. A perfor-
mance assinala os 30 anos do álbum “1996”, 
uma das obras mais reconhecidas do com-
positor japonês Ryuichi Sakamoto.

O espetáculo assume um formato multidis-
ciplinar, cruzando música ao vivo e imagem, 
com piano, violino e violoncelo em diálogo 

com videoarte original. A proposta recupera a 
dimensão multimédia que caracterizou os úl-
timos anos da obra de Sakamoto, sublinhando 
a relação entre som, espaço e imagem. 

Em palco estarão João Vasco (piano, vi-
deoarte), Pedro Lopes (violino) e Fernando 
Costa (violoncelo), um dos poucos trios a 
nível mundial a interpretar ao vivo o repertó-
rio “1996” a partir das partituras originais do 
álbum. Estas partituras foram editadas numa 

publicação rara, supervisionada pelo próprio 
compositor, que apresentou esta obra em 
duas digressões mundiais.

Para além das composições do álbum, o 
concerto inclui temas de algumas das ban-
das sonoras mais conhecidas da carreira de 
Ryuichi Sakamoto, como “O Último Impera-
dor”, “Babel”, “Merry Christmas Mr. Lawrence” 
e “O Monte dos Vendavais”.

“Duas Semicolcheias 
Invertidas” trazem 
noise-rock e experimenta-
ção até Esmoriz
A banda lisboeta “dUASsEMIcOLCHEIASiNVER-
TIDAS”, formada em 2007, vai atuar esta sexta-
-feira, 23 de janeiro, no Uncle Joe’s, em Esmoriz, 
com concerto marcado para as 23h00.

Carnaval chega ao Casino 
de Espinho com samba, 
forró e homenagens 
à música brasileira
O Casino Espinho, da Solverde Casinos & Ho-
téis, vai promover uma programação espe-
cial de Carnaval ao longo de quatro fins de 
semana, entre 6 e 28 de fevereiro, com es-
petáculos inspirados na música e na cultura 
brasileira.

A programação arranca nos dias 6 e 7 de 
fevereiro com a atuação do sambista Xandi-
nho, membro do Grupo Samba Lêlê e da Es-

Conhecido pelo nome gráfico pouco con-
vencional e por uma abordagem musical 
intensa, o grupo construiu um percurso mar-
cado pela experimentação e pela energia em 
palco. A sua sonoridade cruza noise-rock, 
pós-rock, pós-punk e free-jazz, resultando 
num registo frequentemente descrito como 
urgente, enérgico e feroz.

Ao longo de quase duas décadas de ativi-
dade, a banda conta com centenas de con-

certos em contextos diversos e partilhou 
palcos com inúmeros músicos e projetos 
nacionais e internacionais. O percurso inclui 
13 digressões internacionais, que levaram a 
banda a países como Espanha, França, Ale-
manha, Suíça, Itália, Bélgica, Holanda, Re-
pública Checa, Eslováquia, Polónia, Hungria, 
Eslovénia e Rússia.

cola de Samba Sócios da Mangueira. O artista 
apresenta a “Roda do Xandinho”, um espetá-
culo em formato de roda de samba, centrado 
em temas tradicionais do Carnaval do Rio de 
Janeiro.

Nos dias 13 e 14 de fevereiro, é a vez do 
Carnaval Show, um espetáculo que combina 
música ao vivo e dança, com intérpretes de 
música brasileira e um corpo de baile inspi-
rado nos desfiles das escolas de samba. O 
repertório inclui samba, marcha brasileira, 
forró e axé. 

A programação prossegue nos dias 20 e 21 
de fevereiro com um concerto de homena-
gem à cantora brasileira Rita Lee, protago-

cultura
notícias

nizado por um quinteto liderado pela voz de 
Lilian Raquel. O espetáculo percorre diferen-
tes fases da carreira da artista, desde os 
tempos de Os Mutantes até às colaborações 
com Roberto de Carvalho, incluindo temas 
como “Lança Perfume” e “Baila Comigo”.

O encerramento das celebrações acontece 
nos dias 27 e 28 de fevereiro, com a atuação 
da banda Divas do Samba, um projeto com-
posto por sete mulheres que interpretam 
temas do repertório de figuras marcantes 
da música brasileira, como Carmen Miranda, 
Clara Nunes e Beth Carvalho.
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LUÍS DUARTE: 
“ESTE DISCO DIZ MUITO 
DE MIM PRÓPRIO, DA MINHA 
IDENTIDADE E DA MINHA 
FORMA DE VER E OUVIR A ARTE”

O pianista Luís Duarte apresenta, a 31 de 
janeiro, no Auditório de Espinho, o seu mais 
recente trabalho discográfico. Dedicado à 
obra de Fernando Lopes-Graça, o álbum foi 
lançado em novembro de 2025 e conta com 
a chancela da prestigiada editora britânica 
Hyperion. Intitulado “Lopes-Graça: Glosas & 
Other Piano Works”, reúne 37 peças escritas 
na década de 1950 e constitui a primeira 
oportunidade de audição em streaming deste 
repertório. O concerto de apresentação as-
sume a forma de concerto comentado, com 
a participação de Fausto Neves, e inclui a au-
dição integral ao vivo das onze Glosas.

Em entrevista, Luís Duarte reflete nas esco-
lhas de repertório, nos desafios interpretati-
vos e de gravação, e no significado pessoal 
e artístico de apresentar este trabalho em 
Espinho, cidade onde construiu toda a sua 
personalidade musical. Diz-se “um privile-
giado” por poder assumir as decisões artísti-
cas do projeto e reconhece neste disco uma 
afirmação da sua identidade. No entanto, 
este álbum já não lhe pertence: está agora 
entregue à escuta e interpretação de cada 
um de nós.  

O seu mais recente trabalho 
discográfico reúne obras de 
Fernando Lopes-Graça escritas 
na década de 1950, entre as quais 
Glosas, Cinco Embalos e Álbum 
do Jovem Pianista. O que o levou 
a construir um disco centrado 
neste período específico da obra 
do compositor?

Trata-se, em boa verdade, de uma coincidên-
cia. O critério de escolha do repertório do 
disco obedece a fatores da ordem diversifi-
cada. Desde logo, são obras com as quais me 
identifico e com as quais tenho uma relação 
performativa já solidificada. Depois há que 
pensar numa certa hierarquia entre as obras 
para obter um disco equilibrado em que as 
obras saiam valorizadas e, por fim, há ques-
tões de aprovação editorial e de minutagem. 

Embora sejam diferentes entre 
si, estas obras parecem dialogar 
em torno da tradição, pedagogia 
e experimentação. Consegue ver 
nelas um fio condutor?
Diria que há um fio condutor evidente: a 
melodia popular portuguesa. As Glosas são 
todas sobre melodias populares, bem como 
os Embalos. No caso do Álbum do Jovem Pia-
nista a questão coloca-se de forma diferente, 
através do chamado folclore imaginado, em 
que Lopes-Graça cria uma melodia de raiz, 
estilisticamente baseada nas melodias po-
pulares originais, e aplica o mesmo processo 
de transformação e elaboração. Partindo da 
mesma premissa e atravessando processos 
de tratamento composicional idênticos, po-
demos ver (ouvir...) a agilidade composicio-
nal de Lopes-Graça em três tipos de obra: 
uma de grande escala (Glosas), outra num 
âmbito mais miniaturista (Embalos), e outra 
num contexto de forte componente pedagó-
gica (Álbum do Jovem Pianista). Além disso, 
e tratando-se de Fernando Lopes-Graça, a 
coerência estética é extremamente forte e 
profundamente identitária. O que muda é o 
cariz emocional e a essência de cada peça, 
que pode traduzir-se num embalo, numa can-
tiga ribatejana, numa chula, num exercício de 
harmonia, ou numa homenagem a Bartók.

As onze Glosas, que ocupam um 
lugar central no disco, são des-
critas como sendo “música sobre 
música”, num confronto entre 
o testemunho tradicional e a voz 
autoral de Lopes-Graça. Como se 
traduz esse confronto do ponto 
de vista interpretativo?
Creio que se traduz da mesma forma em 
todas as suas obras. O que difere é a pro-
porção da obra, a densidade da escrita e, 
em último caso, a identificação pessoal do 
intérprete com a própria obra. O processo 
composicional das obras é relativamente 
semelhante, simplesmente nas Glosas tudo 
acontece numa escala ampliada, com de-
safios técnicos mais complexos, mas tam-
bém, consequentemente, com resultados 
artísticos possivelmente mais impactantes 
do ponto de vista emocional e dramático. 
Mas o processo de trabalho do intérprete é 
o mesmo - ler, analisar, equacionar, interro-
gar-se, controlar fisicamente, apresentar em 
concerto, pausar e deixar amadurecer, voltar 
ao início do processo e, a dada altura, tomar 
uma decisão: sinto-me capaz de revelar estas 
obras e de fazer jus à obra do compositor? 
Serei capaz de intermediar o processo de re-
velação da obra respeitando o compositor e 
a minha própria visão da sua obra?

Por outro lado, peças como os 
Embalos ou o Álbum do Jovem 
Pianista apresentam uma apa-
rente simplicidade formal. Até que 
ponto essa “simplicidade” é enga-
nadora para quem a interpreta?
Tremendamente enganadora. Aparentar essa 
simplicidade pode, em determinada fase, ser 

Rafael Oliveira

entrevista

McGunnMedia
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altamente complexo. A simplicidade está na 
aparência, mas não no conteúdo da obra. 
Quando trabalhamos as obras damo-nos 
conta de muitos detalhes técnicos e ex-
pressivos que, uma vez presentes na mente 
do intérprete, têm que ser considerados, 
equacionados, relativizados ou enfatizados. 
Simular a simplicidade perante a presença 
de tantos fatores pode revelar-se um desafio 
altamente trabalhoso e, no pior dos casos, 
frustrante. Mas há uma altura em que, de um 
momento para o outro, conseguimos esse 
equilíbrio e o processo parece começar a 
ganhar solidez e convicção.

Que desafios encontrou na grava-
ção integral destes 37 temas?
Desde logo, são 37 estados de alma diferen-
tes. Alguns semelhantes, mas todos dife-
rentes. Conseguir a identidade de cada um 
deles em três dias de gravação é extenuante. 
Sobretudo porque depois há que fazer op-
ções: entre um take tecnicamente sólido, 
mas menos “especial”; um take particular-
mente bom, mas com um deslize ou outro; 
a colagem de certos takes, mas sem perder 
a fluidez do discurso interpretativo... No final, 
trata-se de tomar decisões. Acresce o facto 
de Lopes-Graça ter uma escrita difícil, cheia 
de desafios interpretativos que exigem muita 
preparação e segurança.

O disco é editado pela Hyperion, 
uma das mais prestigiadas edito-
ras no panorama da música clás-
sica. O que representa, para si, 
ver este trabalho integrado 
nesta editora?
É um orgulho poder apresentar este trabalho 
através de uma editora como a Hyperion, por-
que se trata de uma editora com décadas de 
experiência, muito conceituada e respeitada 
internacionalmente. Em dois meses, o disco 
chegou a dezenas de milhar de pessoas em 
todo o mundo, o que significa que o nome de 
Fernando Lopes-Graça e a sua música chega-
ram aos ouvidos de um público ao qual não 
chegariam se estas obras fossem gravadas 
para uma editora de âmbito mais circuns-
crito. Há um selo de qualidade associado à 
Hyperion, de confiança nos seus intérpretes, 
produtores, engenheiros e a expectativa é 
alta. Fico lisonjeado por me ter sido confiada 
esta missão enquanto intérprete.

Acredita que por ter esta chancela 
isso pode contribuir para uma 
nova leitura ou redescoberta de 
Lopes-Graça fora de Portugal?
Uma nova leitura ou uma redescoberta 
pressupõem que já haja uma leitura sólida e 
alicerçada, bem como um processo de desco-
berta a nível internacional. Creio que não será 
esse o caso, infelizmente. Esta é a primeira 
oportunidade de audição em streaming de 
qualquer uma destas obras, sendo uma delas 
a primeira gravação integral absoluta. Já no 
contexto nacional, e para os que conhecem 
estas obras tocadas por outros intérpretes 
que privaram com o próprio Lopes-Graça, po-

derá surgir aqui uma visão diferente - ou não. 
O que dita o nosso processo de escuta de 
uma obra não é apenas a obra em si ou a sua 
interpretação. Ouvimos aquilo “que somos”, 
enquanto indivíduos, e avaliamos de acordo 
com a nossa panóplia cultural e educacional. 
Arrisco-me a dizer que quem interpreta ver-
dadeiramente uma obra é o ouvinte com a 
sua capacidade de escuta.

Nesse caso, diria que o disco 
pode funcionar como uma afirma-
ção do repertório português?
Gosto de pensar que sim, pela qualidade das 
obras em si e pela visibilidade internacional 
que o disco está a ter. Mas evito pensar de-
masiado dessa forma para não cair numa 
tentação pretensiosa. 

O concerto de apresentação 
acontece a 31 de janeiro, no Audi-
tório de Espinho, em formato 
de concerto comentado, com 
a colaboração de Fausto Neves. 
Em que medida o comentário 
e a contextualização ajudam 
a revelar o “jogo não resolvido 
de encontros e desencontros” 
da música de Lopes-Graça?
Ajudam porque o público quando vai a um 
concerto não tem que possuir conhecimento 
sobre o percurso biográfico do autor, as 
vicissitudes da sua vida, o seu posiciona-
mento político, a obra literária que escreveu, 
o contexto pessoal na altura da escrita de 
determinada obra. No caso de Lopes-Graça, 
apesar do “jogo não resolvido de encontros 
e desencontros”, seja lá o que isto quer ver-
dadeiramente dizer, a verdade é que há uma 
coerência de pensamento e de escrita notá-
veis. Não obstante, poderá tratar-se de uma 
linguagem que não é imediata. Está implícita 
a estratégia de fazer com que as pessoas 
cheguem à essência da sua Arte e não o seu 
contrário - o de simplificar a essência da obra 
para que chegue mais facilmente ao público. 
O comentário, sobretudo quando feito por al-
guém com o conhecimento e a eloquência de 
Fausto Neves, resulta num enriquecimento e 
numa complementaridade ao discurso musi-
cal, colocando o ouvinte numa posição mais 
informada e holística.

O programa do concerto refere 
que será feita uma audição inte-
gral ao vivo das onze Glosas. Que 
importância vê nesta experiência 
de escuta contínua?
É verdade que cada uma das onze Glosas 
pode ser apresentada individualmente. Eu 
próprio já o fiz em concerto. Mas desde a 
aparente simplicidade da Glosa n.º 1 até ao 
dramatismo quase visceral da Glosa n.º 11, 
há um percurso emocional que ocorre e 
que transforma cada uma delas em função 
da Glosa anterior e da seguinte. No fundo, 
estabelece-se um contexto e uma noção de 
narrativa e há também uma imersão mais 
prolongada nas sonoridades do compositor e 

na diversidade estilística da canção popular, 
bem como na sugestividade das regiões de 
onde provêm.

Que significado atribui ao facto de 
apresentar este disco em Espinho, 
considerando a sua ligação à ci-
dade, à Academia de Música e ao 
momento artístico que atravessa?
Eu sou um privilegiado. Pude escolher o local 
de gravação do disco, o repertório, o produ-
tor, o engenheiro de som, o autor das notas 
escritas, o tradutor e até pude intervir nas es-
colhas das gravuras de Vieira da Silva para a 
capa. A escolha do Auditório de Espinho (AdE) 
para este primeiro lançamento foi igualmente 
intencional, desde logo pela minha ligação 
embrionária à cidade e aos seus intervenien-
tes culturais, nomeadamente à Academia de 
Música de Espinho, à Escola Profissional de 
Música e ao AdE. Além disso, sei que o AdE 
reúne condições logísticas para este tipo de 
recital e que será tudo feito com grande grau 
de profissionalismo. Perante tanta possibi-
lidade de escolha que me foi dada, dou-me 
conta de que este disco diz muito de mim 
próprio, da minha identidade e da minha 
forma de ver/ouvir a Arte. Representa-me, 
mas já não é meu. É de quem o quiser ouvir 
através da sua própria identidade.

PUB

Simular a 
simplicidade 
pode revelar-se 
um desafio 
altamente 
trabalhoso
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YAZAKI ANUNCIA NOVO DESPEDIMENTO 
EM OVAR. CÂMARA PROMETE APOIAR 
TRABALHADORES

da terra

Na passada quinta-feira, 15 de janeiro, a fá-
brica da Yazaki Saltano, em Ovar, comunicou 
aos seus trabalhadores a intenção de avan-
çar com um despedimento coletivo de 163 
pessoas, poucos meses após um corte ante-
rior que afetou 304 funcionários. Os trabalha-
dores foram dispensados de se apresentar 
ao serviço na sexta-feira. Face ao sucedido, 
a Câmara Municipal de Ovar garantiu que irá 
apoiar os trabalhadores do concelho que ve-
nham a ser afetados.

A empresa do setor automóvel justifica o 
despedimento com a necessidade de “asse-
gurar a viabilidade das operações em Por-
tugal e reforçar a capacidade de angariar 
novos projetos” e as “exigências acrescidas 
para manter a sua competitividade face às 
atuais condições de mercado”.

Apoio aos trabalhadores de Ovar
Em declarações à TSF, o presidente da Câ-
mara de Ovar, Domingos Silva, garantiu que a 

autarquia irá apoiar os trabalhadores do con-
celho que venham a ser afetados. Entre as 
medidas previstas estão complementos de 
renda, apoio à medicação, ajudas para con-
sumos como luz, medicamentos e a criação 
de um fundo de emergência.

O autarca explicou que a empresa notificou 
a autarquia e disse acreditar que a Yazaki 
Saltano terá em consideração os direitos 
dos empregados. A Câmara prometeu ainda 
complementar os apoios para os cerca de 70 
trabalhadores residentes em Ovar.

Segundo o Sindicato dos Trabalhadores das 
Indústrias Transformadoras, Energia e Activi-
dades do Ambiente – Centro Norte (SITE - CN), 
pelo menos 70 dos 163 trabalhadores despe-
didos são do concelho de Ovar.

“Foram trabalhar, e quase no fim do seu 
período foram chamados para lhes comuni-
carem que iriam integrar um despedimento 
coletivo, estando dispensados, automatica-
mente, de se apresentar no dia seguinte”, 

relata o coordenador do sindicato, Justino 
Pereira.

O sindicalista acrescenta que, face à gra-
vidade da situação, a fase negocial deve ser 
mais aprofundada. Para isso, o SITE-CN já en-
viou cartas ao Ministério do Trabalho, Solida-
riedade e Segurança Social e ao Ministério da 
Economia e da Coesão Territorial, solicitando 
intervenção do Governo.

Justino Pereira relembrou também que, no 
despedimento coletivo anterior, a Autoridade 
para as Condições do Trabalho (ACT) interveio, 
realizou inspeções, mas os resultados ainda 
não foram comunicados. Perante o sucedido, 
o coordenador reivindica maior envolvimento 
governamental, incluindo a convocação de 
responsáveis da empresa para esclareci-
mentos nos gabinetes competentes.

Agricultores da região 
alertam para queda de 
preços e reclamam 
intervenção do Governo
Os produtores de leite e de carne do dis-
trito de Aveiro manifestaram a sua preocu-
pação com a redução dos preços pagos à 
produção, durante um encontro realizado na 
semana passada, na Junta de Freguesia de 
Válega, em Ovar.

Segundo os agricultores, os preços, que já 
apresentam uma redução de cerca de três 
cêntimos no início do ano, poderão descer 
até seis cêntimos em março, ameaçando a 
sustentabilidade económica dos pequenos 
e médios produtores familiares. Ao mesmo 

tempo, os produtores enfrentam a pressão 
contínua do aumento dos custos dos fatores 
de produção.

“Esta situação será agudizada com a assina-
tura do acordo UE-Mercosul. Os agricultores 
já vivem no fio da navalha e este acordo po-
derá ser a machadada final para muitos pe-
quenos e médios produtores familiares da 
nossa região, em benefício do grande agro-
negócio”, alerta a União de Agricultores e Bal-
dios do Distrito de Aveiro em comunicado.

Os produtores apelam ao Governo para a 
adoção de medidas que travem a descida dos 
preços e defendam a sobrevivência do setor. 
Em caso de inação, deixam o aviso de que não 
hesitarão em recorrer a manifestações públi-
cas para fazer ouvir as suas reivindicações.

A par desta notícia, foi divulgado na semana 

passada, pelo Eurostat, que o peso da agri-
cultura no emprego total em Portugal baixou, 
passando de 10% para cerca de 5%.

Os dados divulgados pelo Eurostat revelam 
que o peso da agricultura no emprego está a 
encolher em todos os países da União Euro-
peia, mas em alguns a queda tem sido mais 
acentuada. Portugal foi um dos Estados-
-membros onde o recuo foi mais acentuado, 
entre 2013 e 2023.

Segundo o Gabinete de Estatísticas da 
União Europeia, esta tendência deve-se, em 
parte, ao progresso tecnológico, em particu-
lar à automatização de algumas tarefas: “A 
tecnologia está a revolucionar a agricultura 
e a influenciar os incentivos económicos e 
as decisões dos trabalhadores em ingressar 
neste setor”.
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CONSÓRCIO LIDERADO PELA MOTA-
ENGIL VAI REFORMULAR PROJETO 
DO TGV APÓS CHUMBO AMBIENTAL

O consórcio AVAN Norte, liderado pela Mota-
-Engil, vai entregar até ao final do primeiro 
trimestre um novo projeto de execução para 
os dois subtroços da linha de Alta Veloci-
dade Porto–Lisboa que atravessam Espinho, 
Vila Nova de Gaia e o Porto, na sequência do 
chumbo da Agência Portuguesa do Ambiente 
ao anterior Relatório de Conformidade Am-
biental do Projeto de Execução (RECAPE).

A decisão da APA, conhecida a 20 de dezem-
bro, considerou que a proposta apresentada 
se afastava de forma significativa do es-
tudo prévio que sustentou a Declaração de 
Impacte Ambiental, nomeadamente devido 
à alteração da localização da estação em 
Gaia, prevista à superfície em Vale do Paraíso 
em vez de subterrânea em Santo Ovídio, à 

introdução de duas pontes sobre o Douro e 
à redução da profundidade e extensão dos 
túneis.

O consórcio — que integra ainda as cons-
trutoras Teixeira Duarte, Casais, Alves Ribeiro, 
Conduril e Gabriel A.S. Couto — prepara agora 
um novo RECAPE mais próximo das soluções 
inicialmente aprovadas. O documento terá 
de voltar a consulta pública durante 15 dias, 
seguindo-se os prazos legais de análise e 
decisão, o que deverá empurrar o veredito 
ambiental para junho.

Este novo procedimento implica mais atra-
sos no arranque da construção do primeiro 
troço da alta velocidade, entre Campanhã e 
Oiã, cujo contrato de concessão, no valor de 
1.661 milhões de euros, foi assinado em julho 

de 2025 e previa o início das obras no início 
deste ano. A localização da estação de Gaia 
mantém-se como o principal ponto de diver-
gência entre entidades públicas, autarquias e 
agentes económicos.

Com a chegada do novo ano arrancou a 
construção de uma central fotovoltaica (com 
2.100 painéis), em terrenos cedidos pela 
Santa Casa da Misericórdia de Ovar, na Cova 
do Frade. A ideia é produzir energia que po-
derá ser usada pela instituição e por pessoas 
que queiram aderir à Comunidade de Energia 
Renovável (CER), beneficiando de preços de 
eletricidade mais baixos do que os praticados 
no mercado.

Central fotovoltaica em 
Ovar vai fornecer energia 
a cerca de 450 famílias
Arrancou no início do ano a construção de 
uma central fotovoltaica na Cova do Frade, 
em terrenos cedidos pela Santa Casa da Mi-
sericórdia de Ovar, com o objetivo de produzir 
energia renovável para autoconsumo e para 
uma Comunidade de Energia Renovável (CER) 
aberta à população.

O projeto resulta de um protocolo entre a 
Santa Casa e a Sustainable Energy Systems 
(SES), prevendo a instalação de 2.100 painéis 
solares, com uma potência total de 1.207,5 
kWp. A produção permitirá à instituição social 
assegurar cerca de 60% da sua independên-
cia energética, ao mesmo tempo que dispo-
nibiliza eletricidade a aproximadamente 453 
famílias do concelho de Ovar, a preços infe-
riores aos praticados no mercado.

De acordo com os promotores, a central 
evitará a emissão de cerca de 840 toneladas 

de dióxido de carbono por ano, contribuindo 
para a redução da pegada ambiental e para 
a transição energética local. A iniciativa in-
sere-se numa estratégia mais ampla da SES, 
que prevê investir cerca de 35 milhões de 
euros no desenvolvimento de comunidades 
de energia e soluções de mobilidade elétrica, 
reforçando o acesso descentralizado à pro-
dução de energia limpa.

Lara Soares assume 
a direção do Centro 
de Arte Oliva
O Centro de Arte Oliva, em São João da Ma-
deira, tem uma nova diretora. Lara Soares 
foi escolhida para liderar o equipamento 
cultural municipal, na sequência do pro-
cesso de recrutamento lançado em julho de 
2025 pela Câmara Municipal de São João da 
Madeira, após a saída de Andreia Magalhães.

Segundo a autarquia, Lara Soares desta-
cou-se como a melhor candidata, reunindo 

um conhecimento “aprofundado” do Centro 
de Arte Oliva — com o qual já colaborava — 
e um percurso profissional diversificado no 
domínio das práticas artísticas, da media-
ção cultural e da gestão de projetos.

Licenciada em Artes Visuais pela Escola 
Superior de Artes e Design de Caldas da Rai-
nha, é mestre em Prática e Teoria do Dese-
nho e doutorada em Educação Artística pela 
Faculdade de Belas Artes da Universidade 
do Porto. Desenvolve também atividade do-
cente na ESAD CR, na área da Programação, 
Produção e Gestão Cultural.

Ao longo do seu percurso, esteve envol-

vida em projetos nacionais de referência, 
nomeadamente no Teatro Nacional D. Maria 
II, em candidaturas à Direção-Geral das 
Artes, no Plano Nacional das Artes e em 
estratégias culturais de várias autarquias. 
Colaborou ainda com iniciativas como a Gui-
marães 2012 Capital Europeia da Cultura e 
é cofundadora do projeto Burilar, dedicado 
à experimentação e investigação artística. A 
nomeação marca o início de uma nova fase 
na gestão do Centro de Arte Oliva, que aco-
lhe importantes coleções de Arte Bruta e 
Arte Moderna em depósito municipal.
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VÓRTEX: DEFESAS LANÇAM 
ÚLTIMOS TRUNFOS. LEITURA 
DO ACÓRDÃO AGENDADA 
PARA MARÇO

destaque

O julgamento da Operação vórtex prosse-
guiu na passada quinta-feira, 15de janeiro, 
no Tribunal de Espinho. Na conclusão das 
alegações finais do ex-autarca socialista, Mi-
guel Reis (que tiveram início no passado dia 
9 de janeiro) o advogado André Domingues 
centrou a continuidade da sua intervenção 
na contestação da prova apresentada pelo 
Ministério Público, relativamente à alegada 
entrega de dinheiro por parte do empresário 
Francisco Pessegueiro, para obtenção de ce-
leridade em processos urbanísticos. A defesa 
sublinhou que a acusação inicial falava em 
três alegadas entregas de dinheiro, passando 
depois a referir apenas uma eventual en-
trega e uma promessa, “sem que exista prova 
objetiva” que sustente qualquer uma dessas 
versões.

Segundo o advogado, “tirando o declarante 
Francisco Pessegueiro, não temos nada que 
possa sustentar ou afirmar que esta en-
trega aconteceu”, questionando a fiabilidade 
das escutas telefónicas, quando o próprio 
Pessegueiro terá prestado declarações que 
“não corresponderem à realidade”, noutros 
momentos do processo. “Como vai o tri-
bunal perceber o que é verdade ou não?”, 
interrogou.

A defesa destacou o depoimento de Luís Ca-
nelas, atual vereador da Câmara Municipal de 
Espinho, que afirmou ter recebido uma pasta 
com desenhos de projetos e não dinheiro, 

na altura do alegado delito. Essa capa terá 
sido entregue pelo arquiteto João Rodrigues 
e proveniente de Francisco Pessegueiro, 
considerando o advogado do ex-autarca que 
esta prova constitui “uma contraprova clara 
à tese acusatória”. “Fazer uma afirmação de 
que a pasta tinha dinheiro não é correto. Não 
há vestígios de numerário”, afirmou André 
Domingues.

O advogado sublinhou também que Miguel 
Reis provou não se encontrar em Espinho na 
data em que, segundo a acusação, teria re-
cebido os 50 mil euros, acusando o Ministério 
Público de ter seguido “o caminho mais fácil”, 
baseando-se exclusivamente nas palavras 
de Francisco Pessegueiro. A defesa apontou 
ainda várias incongruências na evolução da 
narrativa do referido declarante, reforçando 
que “confessa-se, mas não se confessa, mu-
da-se a versão” e que Pessegueiro, “agora, 
é uma vítima, era o precursor de tudo isto, 
agora é a vítima.” “São muitas incongruências 
que tiram credibilidade à narrativa”, afirmou 
André Domingues. O advogado voltou a fazer 
uma apreciação da credibilidade do decla-
rante Francisco Pessegueiro, afirmando que, 
na justiça, “não só se deve apreciar a men-
sagem, mas também o interlocutor”, descre-
vendo o arguido como “uma pessoa simpática, 
charmosa, mas um mentiroso”. Questionou 
ainda: “Onde estão os 50 mil euros?”, consi-
derando que a manutenção desta narrativa 
serve para “acusar os políticos e manter esta 
narrativa”.

Escutas consideradas “decisivas” 
pela defesa
A defesa de Miguel Reis deu ainda especial 
relevo às várias escutas telefónicas que 
compõe o processo, sublinhando que em ne-
nhuma delas o arguido pede dinheiro ou pro-
mete qualquer contrapartida. “Geralmente, 
neste tipo de negócios, há linguagem cifrada 
e, aqui, não há nada”, afirmou, acrescen-
tando que o tom respeitoso das conversas é 
incompatível com a existência de um pacto 
corruptivo.

Uma escuta entre Miguel Reis e Pedro Castro 
e Silva, à altura de chefe de departamento na 

Adriana Resende de Castro

O Ministério 
Público seguiu 
o caminho 
mais fácil 
- André Domingues, 
advogado de defesa 
de Miguel Reis
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Câmara Municipal de Espinho, foi considerada 
“central” pela defesa, com o advogado a afir-
mar que “se há escutas imprecisas, esta não 
gera dúvidas”. Nessa conversa, Miguel Reis 
afirma: “O que eu quero é o que digo sem-
pre: quero que se cumpra escrupulosamente 
a lei”. Para a defesa, esta escuta “desmonta 
toda a acusação”, demonstrando a postura 
do arguido e a forma como encarava o exer-
cício do cargo. “Esta escuta nega tudo”, afir-
mou, acrescentando que várias testemunhas 
confirmaram que Miguel Reis era “obsessivo” 
com o cumprimento da legalidade.

Também no âmbito dos projetos Urban 32 
Nascente e Golden 24, a defesa rejeitou qual-
quer favorecimento, considerando “parado-
xal” falar em benefício, quando os processos 
foram atrasados ou resultaram de divergên-
cias técnicas legítimas.

No caso da entrega de móveis e cadeiras à 
esposa de Miguel Reis, a defesa considerou 
que “nunca devia estar na acusação”, subli-
nhando que a esposa do ex-autarca, Cristina 
Costa, pediu fatura para pagamento, o que é 
incompatível com a aceitação de vantagens 
indevidas. “O Ministério Público só fala das 
escutas e ignora a prova produzida em julga-
mento”, afirmou.

No final, André Domingues defendeu que, 
não existindo este pacto corruptivo, “não se 
justificam os crimes de corrupção” e pediu 
a absolvição de Miguel Reis de todas as acu-
sações. Considerou ainda “desproporcionada” 
a aplicação da perda alargada de bens, acu-
sando o Gabinete de Recuperação de Ativos 
(GRA), de ter optado por uma “opção aritmé-
tica feita de forma leviana” e lembrando que o 
próprio GRA reconheceu um “manifesto erro”.

Alegações finais de Álvaro Duarte
Seguiram-se as alegações finais da defesa 
do arquiteto Álvaro Duarte, conduzidas pelo 
advogado Guilherme Figueiredo, que contes-
tou os crimes de corrupção e violação de 
regras urbanísticas imputados ao arguido. O 
defensor começou por afirmar que “foi com 
muito esforço” que ouviu a acusação dos fac-
tos a Álvaro Duarte, considerando-a “intensa” 
e “desconectada” do percurso profissional do 
arguido.

A defesa sublinhou que Álvaro Duarte, licen-
ciado em Engenharia e Arquitetura, exerceu 
funções na Câmara Municipal de Espinho 

desde 2009, tendo assumido a chefia de Divi-
são de Obras Municipais, atravessando perío-
dos de licença sem vencimento e vindo a ser 
afastado por burnout. “Como se pode aceitar 
uma pessoa competente e em burnout para a 
corrupção? Só se a equipa estivesse doente”, 
afirmou o advogado.

Relativamente ao crime de corrupção 
passiva, a defesa sustentou que não ficou 
provado qualquer pedido ou aceitação de 
vantagem indevida, frisando que “a disponi-
bilidade e a simpatia são uma coisa, passar 
a linha da legalidade é outra”. Segundo o 
advogado, nenhuma testemunha afirmou 
que Álvaro Duarte tivesse recebido qualquer 
benefício, incluindo no caso do passeio junto 
ao restaurante “A Cabana”, tendo esta sido 
descrita como “uma situação normal do exer-
cício de funções”.

Quanto à alegada violação de regras ur-
banísticas, a defesa questionou se existiu 
intenção de violar a lei, sublinhando que o 
Ministério Público “não identificou qualquer 
norma concreta violada” pelo arguido. “O 
Ministério Público não identifica qualquer 
norma que demonstre conduta indevida”, 
afirmou, acrescentando que houve omissões 
relevantes na acusação. Também a imputa-
ção à sociedade Ecoart foi rejeitada, defen-
dendo que não existiu qualquer vantagem 
ilícita nem património incongruente.

A defesa pediu ainda a absolvição quanto à 
perda alargada de bens, sublinhando que o 
Ministério Público não demonstrou a existên-
cia de património incongruente que permita 
acionar tal mecanismo.

Última palavra dos arguidos
Durante a tarde, o juiz concedeu a palavra 
aos arguidos. O arquiteto João Rodrigues leu 
uma declaração pessoal, afirmando: “Nunca 
fiz nada de ilegal, vi-me envolvido num enredo 
que não era meu”, lamentando o impacto do 
processo na sua reputação profissional e 
na família, em particular no filho de 15 anos. 
“Gostaria que ficassem com a ideia de um 
homem, um profissional honesto”, afirmou, 
dizendo terminar o julgamento “com um sen-
timento de paz”.

Paulo Malafaia, Miguel Reis, José Costa, Ál-
varo Duarte, Pedro Castro e Silva e Francisco 
Pessegueiro não prestaram declarações. 
Vários arguidos informaram o tribunal sobre 

alterações profissionais, incluindo o afasta-
mento de cargos públicos, a não intenção de 
voltar a exercê-los.

Na sua última palavra, o ex-presidente da 
Câmara Municipal de Espinho, Pinto Moreira, 
fez uma crítica particularmente dura à atua-
ção do Ministério Público, afirmando estar 
“de consciência absolutamente tranquila” 
e reiterando que nunca pediu nem recebeu 
qualquer vantagem indevida. O ex-autarca 
acusou os procuradores de ter construído 
uma acusação assente em “insinuações e 
interpretações forçadas”, sem prova factual 
bastante, considerando que essa atuação 
teve consequências irreversíveis na sua vida 
pessoal, familiar e política.

Pinto Moreira afirmou que o processo “des-
truiu a minha carreira política” e declarou 
que, provavelmente, não pretenderá regres-
sar à vida política, explicando: “não posso 
confiar num organismo do Estado como o 
Ministério Público, que trata indivíduos desta 
forma”. Concluiu manifestando confiança de 
que o tribunal decidirá “com base nos factos 
e não numa narrativa”. No final da sessão o 
juiz presidente, Carlos Azevedo informou que 
a leitura do acórdão ficou agendada para o 
dia 20 de março, pelas 9h30, em Espinho.

PUB

Não posso 
confiar num 
organismo 
do Estado 
como o Ministério 
Público, que 
trata indivíduos 
desta forma
- Joaquim Pinto 
Moreira
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SAÚDE: FUMAR MENOS FAZ DIFERENÇA?

O tabagismo é uma das principais causas 
evitáveis de doenças cardiovasculares e de 
mortalidade em todo o Mundo, responsável 
por milhões de mortes anualmente. Um es-
tudo recentemente publicado trouxe novas 
perceções sobre como o consumo de tabaco, 
mesmo em níveis reduzidos, afeta a saúde 
cardiovascular e a longevidade. 

Reduzir o número de cigarros por dia pode 
ser uma estratégia vista como “mal menor”. 
Menos cigarros, menos risco, certo? Um 
grande estudo internacional publicado recen-
temente na revista científica PLOS Medicine 
traz outras conclusões sobre esta ideia.

Por que o tabagismo 
é tão prejudicial à saúde?
O estudo, publicado em novembro de 2025, 
confirma que o tabagismo é um dos fatores 
de risco mais significativos para doenças 
cardiovasculares, como enfarte do miocárdio, 
acidente vascular cerebral (AVC) e insuficiên-
cia cardíaca. Os investigadores analisaram 
dados de mais de 320 mil adultos ao longo de 
quase 20 anos e descobriram que os fuma-
dores têm um risco significativamente maior 
de desenvolver estas condições em compa-
ração com pessoas que nunca fumaram. 

Por exemplo, homens fumadores apresen-
taram um risco 74% maior de desenvolver 
doenças cardiovasculares e 117% maior de 
mortalidade por todas as causas. Nas mulhe-
res fumadoras, o risco é ainda mais elevado, 
com 107% e 143%, respetivamente.

Fumar menos continua a ser 
perigoso?
Sim. O estudo revelou que mesmo o con-
sumo de dois a cinco cigarros por dia au-
menta o risco de doenças cardiovasculares 

em 50% e de mortalidade geral em 60%, em 
comparação com pessoas que nunca fuma-
ram. Isto desmistifica a ideia de que fumar 
em pequenas quantidades é seguro. Ou seja, 
não há nível de consumo de tabaco que es-
teja isento de riscos.

Parar de fumar faz diferença?
A pesquisa mostrou que parar de fumar traz 
benefícios imediatos e significativos para a 
saúde. O maior impacto na redução de ris-
cos ocorre nos primeiros 10 anos após a ces-
sação, com uma diminuição progressiva ao 
longo das décadas seguintes. Após 20 anos 
sem fumar, os ex-fumadores apresentam 
uma redução de mais de 80% no risco de 
doenças cardiovasculares e mortalidade em 
comparação com os fumadores ativos. 

O tabagismo parece ser mais pre-
judicial hoje em dia. Porquê?
O estudo também identificou que os riscos 
associados ao tabagismo aumentaram ao 
longo do tempo. Isso pode ser explicado por 
mudanças nos padrões de consumo, como 
o início do hábito de fumar em idades mais 
jovens e o aumento da intensidade do con-
sumo ao longo da vida. Além disso, melhorias 
na saúde cardiovascular entre os não fuma-
dores destacam ainda mais os danos provo-
cados pelo tabagismo.

Quais são as implicações 
para a saúde pública?
Os resultados reforçam a importância de cam-
panhas de conscientização e políticas públicas 
que incentivem a cessação do tabagismo e 
previnam o início do hábito, sobretudo entre 
os mais jovens. Além disso, os dados podem 
ajudar a moldar estratégias regulatórias e di-

retrizes clínicas para combater o tabagismo e 
promover a saúde cardiovascular.

Conclui-se ainda que o tabagismo, mesmo 
em níveis baixos, é prejudicial à saúde e au-
menta significativamente o risco de doenças 
cardiovasculares e mortalidade. Parar de 
fumar é “a melhor decisão que um fumador 
pode tomar para melhorar sua qualidade de 
vida” e aumentar a sua expectativa de vida. O 
estudo destaca a importância de priorizar a 
cessação do tabagismo como uma meta de 
saúde pública, com foco na prevenção e no 
apoio aos fumadores que desejam abando-
nar o vício.

Fonte consultada: Tasdighi et al. (2025b) As-
sociation between cigarette smoking status, 
intensity, and cessation duration with long-
-term incidence of nine cardiovascular and 
mortality outcomes: The Cross-Cohort Colla-
boration (CCC). PLoS Medicine, 22(11)
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SEGURO VENCE EM ESPINHO, 
NUM CONCELHO ALINHADO 
COM A TENDÊNCIA NACIONAL

presidenciais

O concelho de Espinho acompanhou, na noite 
eleitoral deste domingo, a tendência regis-
tada a nível nacional nas eleições presiden-
ciais, com António José Seguro a vencer a 
primeira volta e André Ventura a assegurar 
o segundo lugar, garantindo ambos o apura-
mento para a segunda volta, marcada para 8 
de fevereiro.

Em Espinho, com uma participação eleitoral 
de 64,28% — acima da média nacional — Antó-
nio José Seguro foi o candidato mais votado, 
reunindo 31,93% dos votos (5.875 eleitores). 
André Ventura ficou em segundo lugar no 
concelho, com 18,29% (3.366 votos), num re-
sultado inferior ao registado no plano nacio-
nal, onde obteve 23,29%.

O terceiro lugar em Espinho coube a João 
Cotrim de Figueiredo, com 17,21% (3.167 votos), 
resultado que reflete a forte implantação do 
eleitorado liberal no concelho. Seguiram-se 
Luís Marques Mendes, candidato apoiado 
pelo PSD e CDS-PP, com 14,33% (2.637 votos), e 
Henrique Gouveia e Melo, que alcançou 12,52% 
(2.303 votos).

Tal como no resto do país, a esquerda par-
lamentar obteve resultados residuais em 
Espinho, com Catarina Martins (2,09%) e An-
tónio Filipe (1,89%) abaixo da fasquia dos 3%. 
Os votos em branco (1,10%) e nulos (1,30%) 
mantiveram-se em valores semelhantes aos 
registados a nível nacional.

Espinho reflete o quadro nacional
No plano nacional, António José Seguro ven-
ceu a primeira volta com 31,21% (1.738.741 
votos), seguido por André Ventura, com 23,29% 
(1.297.533 votos), num resultado que deixa o 
PSD fora da segunda volta presidencial pela 
primeira vez em mais de duas décadas. João 
Cotrim de Figueiredo foi terceiro, com 16,01%, 
enquanto Henrique Gouveia e Melo (12,41%) e 
Luís Marques Mendes (11,34%) ficaram aquém 
do apuramento.

A votação em Espinho confirma, assim, o 
alinhamento do concelho com a tendência 
nacional: liderança do candidato apoiado 
pelo PS, afirmação de André Ventura como 
principal força do espaço não socialista e 
fragmentação do eleitorado à direita, com o 
PSD a registar um dos seus resultados mais 
baixos de sempre em eleições presidenciais. 
A decisão final ficará agora adiada para 8 de 
fevereiro, quando os eleitores espinhenses e 
portugueses serão novamente chamados às 
urnas para escolher entre António José Se-
guro e André Ventura o sucessor de Marcelo 
Rebelo de Sousa na Presidência da República.

Liberais mais fortes na cidade
Na freguesia de Espinho, a mais urbana do 
concelho, os resultados evidenciam uma 
maior fragmentação do voto. Seguro venceu 
com 29,12%, mas o segundo lugar coube a João 
Cotrim de Figueiredo, que alcançou 22,50%, re-
gistando aqui o seu melhor desempenho no 
concelho. Só depois surge Luís Marques Men-
des (16,66%) e André Ventura (13,11%), num qua-

dro que distingue claramente esta freguesia 
do restante território, com maior peso do elei-
torado liberal e menor expressão do Chega.

Em Anta, o padrão aproxima-se mais da 
média concelhia. Seguro reforçou a liderança 
com 33,16%, seguido por Ventura (19,82%). Co-
trim de Figueiredo ficou em terceiro (15,93%), 
à frente de Marques Mendes (13,46%), con-
firmando uma distribuição mais equilibrada 
entre as principais candidaturas.

A freguesia de Guetim apresenta o resul-
tado mais disputado do concelho. Seguro 
venceu com 27,76%, mas Ventura ficou muito 
próximo, com 24,64%, registando aqui a sua 
melhor percentagem relativa em Espinho. 
Marques Mendes surge em terceiro (19,20%), 
enquanto Cotrim de Figueiredo desce para 
12,06%, num contexto em que a direita tradi-

Joel de Oliveira

PUB



15Jornal Maré Viva • 21 de janeiro de 2026

PUB

cional e o Chega têm maior peso relativo.
Em Silvalde, Seguro alcançou o seu melhor 

resultado absoluto no concelho, com 35,64%, 
consolidando uma vantagem clara. Ventura 
foi segundo (22,68%), enquanto Henrique 
Gouveia e Melo surge em terceiro (13,64%), à 
frente de Cotrim de Figueiredo (12,03%) e de 
Marques Mendes (10,80%).

Já em Paramos, freguesia com a abstenção 
mais elevada (57,50% de participação), Seguro 
voltou a liderar com 33,04%, seguido de Ven-
tura (21,42%). Cotrim de Figueiredo (13,81%) 
e Marques Mendes (13,16%) surgem pratica-
mente empatados, refletindo um eleitorado 
mais repartido. No conjunto, os dados mos-
tram um centro urbano de Espinho mais libe-
ral e fragmentado, enquanto Silvalde, Paramos 
e Anta reforçam a liderança socialista e Gue-
tim se destaca como o território onde André 
Ventura mais se aproxima do primeiro lugar.

Feira na mesma linha do país...
Também no concelho de Santa Maria da Feira, 
António José Seguro foi o candidato mais 
votado, confirmando a tendência registada 
a nível nacional na primeira volta das elei-
ções presidenciais de domingo. O candidato 
apoiado pelo Partido Socialista obteve 30,01% 
dos votos, correspondentes a 23.610 eleitores. 
O segundo lugar coube a André Ventura, que 
recolheu 22,70% da votação (17.860 votos), re-
forçando a implantação do Chega num con-
celho tradicionalmente disputado entre PS 
e PSD. Ventura ficou a pouco mais de sete 
pontos percentuais de Seguro, garantindo 
uma vantagem confortável sobre os restan-
tes candidatos.

 Em terceiro lugar surge João Cotrim de 
Figueiredo, com 17,05% (13.415 votos), confir-
mando Santa Maria da Feira como um dos 
concelhos onde a Iniciativa Liberal apresenta 
um desempenho acima da média nacional. 
Logo a seguir ficou Luís Marques Mendes, 
apoiado pelo PSD e CDS-PP, que alcançou 
13,71% (10.785 votos). O antigo chefe do Es-
tado-Maior da Armada, Henrique Gouveia e 
Melo, obteve 11,90% dos votos (9.359), ficando 
aquém das expectativas iniciais que o coloca-
vam como um dos candidatos mais competi-
tivos nesta eleição.

À esquerda, os resultados foram residuais. 
Catarina Martins foi a mais votada desse 
espaço político, com 2,29% (1.800 votos), en-
quanto António Filipe não foi além de 0,64% 
(503 votos). Os restantes candidatos ficaram 
abaixo de 1%. A taxa de participação no con-
celho fixou-se nos 63,49%, com 80.719 votan-
tes entre 127.141 eleitores inscritos, um valor 
ligeiramente acima da média nacional. Os 
votos em branco representaram 1,21% (974 
votos) e os nulos 1,33% (1.074 votos).

… Assim como Ovar
O concelho de Ovar acompanhou a tendência 
registada a nível nacional na primeira volta 
das eleições presidenciais, colocando António 
José Seguro na frente da votação. Com todas 
as freguesias apuradas, o candidato apoiado 
pelo PS reuniu 32,37% dos votos, o que corres-
ponde a 9.825 eleitores.

A segunda posição foi ocupada por André 

Ventura, que somou 20,18% (6.125 votos), con-
solidando a sua presença num concelho onde 
a votação se distribuiu de forma significativa 
por várias candidaturas.

O terceiro lugar coube a João Cotrim de Fi-
gueiredo, com 15,72% (4.770 votos), enquanto 
Henrique Gouveia e Melo obteve 13,73% (4.166 
votos). Já o candidato apoiado pelo PSD e CD-
S-PP, Luís Marques Mendes, ficou em quinto, 
com 12,46% (3.781 votos), ficando fora da dis-
puta pela segunda volta.

Entre os restantes candidatos, Catarina 
Martins alcançou 2,61% (791 votos) e António 
Filipe obteve 1,01% (307 votos), com as demais 
candidaturas a ficarem abaixo desse pata-
mar. A participação eleitoral em Ovar fixou-se 
nos 60,74%, com 31.173 votantes entre 51.324 
inscritos. Os votos em branco representaram 
1,35% e os nulos 1,28%.

Seguro reforçado em São João 
da Madeira e Cotrim em segundo
No concelho de São João da Madeira, os re-
sultados da primeira volta das eleições pre-
sidenciais colocaram António José Seguro 
numa posição particularmente sólida. Com 
a totalidade da votação apurada, o candidato 
apoiado pelo PS reuniu 35,31% dos votos, cor-
respondentes a 4.120 eleitores, superando os 
restantes concorrentes.

A disputa pelo segundo lugar foi mais equi-
librada. João Cotrim de Figueiredo ficou na 
segunda posição, com 17,79% (2.076 votos), 
muito próximo de André Ventura, que alcan-
çou 17,48% (2.039 votos), proximidade que re-
flete uma divisão significativa do eleitorado 
não socialista no concelho.

Seguiram-se Luís Marques Mendes, com 
12,81% (1.495 votos), e Henrique Gouveia e 
Melo, que obteve 11,49% (1.341 votos), ambos 
abaixo da fasquia necessária para discutir o 
acesso à segunda volta.À esquerda, Catarina 
Martins registou 2,01% (235 votos) e António 
Filipe somou 1,39% (162 votos), com as res-
tantes candidaturas a ficarem abaixo de 1%. 
A participação eleitoral em São João da Ma-
deira situou-se nos 61,94%, com 11.941 votan-
tes entre 19.279 inscritos. Os votos em branco 
representaram 1,27% e os nulos 1,01%.

PSD fora da segunda volta e sem 
apoio formal a qualquer candidato
Na reação aos resultados da primeira volta, o 
primeiro-ministro Luís Montenegro confirmou 
que o Partido Social Democrata não apoiará 
António José Seguro nem André Ventura na 
segunda volta das eleições presidenciais. 
Reconhecendo a derrota de Luís Marques 
Mendes, Montenegro sublinhou que “a demo-
cracia é isto” e assumiu ter sido um “apoiante 
convicto” da candidatura social-democrata.

O líder do Governo felicitou todos os can-
didatos, destacando que Seguro representa 
“o espaço político à esquerda do PSD” e Ven-
tura “o espaço político à direita”, leitura que, 
segundo afirmou, confirma que o espaço po-
lítico do PSD não estará representado na se-
gunda volta. Por essa razão, frisou, o partido 
não se envolverá na campanha presidencial 
que culmina a 8 de fevereiro, mantendo-se 
“focado” na governação do país.

António José Seguro 
venceu a primeira 
volta com 31,21% 
(1.738.741 votos), 
seguido por André 
Ventura, com 23,29% 
(1.297.533 votos), 
num resultado 
que deixa o PSD 
fora da segunda 
volta presidencial 
pela primeira vez 
em mais de duas 
décadas
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REVIRAVOLTA MANTÉM 
SC ESPINHO NA LUTA ANTES 
DO DÉRBI COM A OVARENSE

desporto

O Sporting Clube de Espinho venceu o SC Alba 
por 2-1, em jogo da 18.ª jornada, e aproveitou 
o empate da Ovarense para reduzir para dois 
pontos a distância para a liderança do cam-
peonato Sabseg.

Apesar da vitória da formação espinhense, 
foi o SC Alba a inaugurar o marcador aos 9 
minutos, com um remate certeiro que bateu 
o guardião espinhense. A resposta surgiu 
pouco depois: aos 19 minutos, na sequência 
da marcação de um livre indireto, Gil Dias 
apareceu ao segundo poste e cabeceou para 
o empate.

O SC Espinho manteve a postura ofensiva e 
viria a consumar a reviravolta ainda antes do 
intervalo. Aos 39 minutos, Rafael Figueiredo 
cruzou da direita e Hugo Almeida, bem posi-
cionado, finalizou para o 2-1, resultado com 
que as equipas recolheram aos balneários.

Na segunda parte, o encontro manteve-se 
equilibrado, com oportunidades para ambos 
os lados, mas a formação espinhense mos-
trou maturidade competitiva, soube gerir a 
vantagem e não permitiu alterações no mar-
cador até ao apito final.

Ovarense empata em casa e de-
fronta Espinho na próxima jornada
Este triunfo caseiro ganha maior relevância 
depois do empate a zero registado no jogo 
entre a Ovarense e o Cesarense, pelo que o 
SC Espinho encurtou distâncias para o topo 
da tabela e fica a apenas dois pontos da líder 
Ovarense.

A 19.ª jornada, agendada para 25 de janeiro, 
às 15h30, reserva um confronto que pode ser 
decisivo nas contas da liderança do cam-
peonato: o SC Espinho recebe a Ovarense, no 
Campo Joaquim Domingos Maia.

Natação: “Tigres” 
representam ANCNP 
na Taça Vale do Tejo
Os nadadores Ricardo Ferreira e Rodrigo Al-
meida, da secção de natação do SC Espinho, 
estiveram em evidência no passado sábado, 
17 de janeiro, ao integrarem a seleção da 
Associação de Natação do Centro Norte de 
Portugal (ANCNP) na XXXII Taça Vale do Tejo, 

Clubes espinhenses 
recebem distinções 
e certificados da FPF
No passado dia 16 de janeiro, quatro clubes 
do concelho de Espinho foram reconhecidos 
pela Federação Portuguesa de Futebol (FPF) 
pelo trabalho desenvolvido na formação de 
futebol e futsal, tendo sido galardoados com 
placas de certificação e reconhecimentos 
que destacam a qualidade do seu trabalho 
pedagógico e desportivo. 

A Associação AC Marfoot Silvalde recebeu 

EV-Peraltafil destaca-se 
na Corrida de Ano Novo 
de Esposende

realizada na Piscina Municipal de Abrantes. A 
ANCNP alcançou o terceiro lugar coletivo, re-
sultado para o qual ambos atletas espinhen-
ses contribuíram.

A nível individual, Ricardo Ferreira subiu ao 
pódio ao conquistar o terceiro lugar na prova 
de 100 metros bruços. Já Rodrigo Almeida 
também garantiu a mesma posição nos 100m 
livres, terminando ainda na sexta posição nos 
100m costas. Ambos os nadadores integra-
ram igualmente a estafeta de 4x100 metros 

o selo de entidade formadora de futebol de 
três estrelas, enquanto o SC Silvalde foi dis-
tinguido pelo seu Centro Básico de Formação 
de Futsal. A Novasemente Cavalinho GD arre-
cadou duas distinções de três estrelas, uma 
para a formação de futsal masculino e outra 
para futsal feminino, sendo o único clube da 
Associação de Futebol de Aveiro com esta 
dupla certificação na modalidade.

O destaque vai para o SC Espinho, que re-
cebeu a certificação máxima como entidade 
formadora de quatro estrelas, a classifica-
ção mais elevada entre os clubes do distrito 
de Aveiro.

As cinco distinções foram entregues aos 
responsáveis e representantes dos clubes 
pelo presidente da FPF, Pedro Proença, numa 
cerimónia realizada no Quartel das Artes, em 
Oliveira do Bairro. No total, 99 entidades for-
madoras foram distinguidas. 

O evento serviu também para a apresenta-
ção dos patrocinadores das Taças de Aveiro, 
com a Lanidor como patrocinadora da Taça 
de Aveiro Feminina e a Pecol como patrocina-
dora da Taça de Aveiro Masculina. 

O evento contou com a presença da Câmara 
Municipal de Espinho, representada pelo ve-
reador do Desporto, André Guimarães.

A equipa de atletismo de Espinho, EV-Peral-
tafil, esteve presente na Corrida de Ano Novo 
de Esposende, realizada no passado fim de 
semana, numa prova que contou com a parti-
cipação de centenas de atletas.

Em destaque esteve Manuel Bessa, que 
alcançou o segundo lugar no escalão M50, 
terminando a corrida na 16.ª posição da 

classificação geral, num percurso exigente e 
competitivo.

A presença da equipa espinhense em Espo-
sende confirma a regularidade competitiva 
da EV-Peraltafil, que continua a somar pres-
tações consistentes nas provas do calendário 
nacional de atletismo.

estilos, que concluiu a prova no terceiro lugar.
No balanço final da participação, os nada-

dores do SC Espinho somaram dois pódios 
individuais e um coletivo, além de terem 
alcançado três novos recordes pessoais, 
reforçando o bom momento da natação es-
pinhense no contexto competitivo nacional.

A competição reuniu 12 associações territo-
riais de natação de todo o país.
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VOLEIBOL: “MOCHOS” VENCEM 
EM GUIMARÃES E REFORÇAM 
POSIÇÃO NA LUTA PELO PLAYOFF

A Associação Académica de Espinho regres-
sou às vitórias no campeonato nacional de 
voleibol ao triunfar, no sábado, 17 de janeiro, 
no reduto do Vitória Sport Clube, por 2-3.

Num encontro equilibrado e decidido ape-
nas no quinto set, a formação espinhense 
venceu o primeiro (20-25) e último parcial 
(23-25), acabando depois por bater a equipa 
vimaranense no set de desempate, por 14-16, 
demonstrando grande capacidade de reação 
e solidez nos momentos decisivos. Este resul-

PUB

tado permitiu à Académica de Espinho con-
solidar a sua posição entre os oito primeiros 
classificados, mantendo-se em lugar elegível 
para a II Fase – Playoff Campeão.

Na mesma jornada, o SC Espinho não con-
seguiu somar pontos na deslocação ao re-
duto do SL Benfica, tendo sido derrotado por 
3-0, com os parciais de 25-18, 25-20 e 25-17, 
em jogo disputado no Pavilhão n.º 2 do Está-
dio da Luz.

A 16.ª jornada está agendada para o pró-

ximo dia 24 de janeiro com os dois clubes 
espinhenses a jogar em casa. A Associação 
Académica de Espinho recebe o Benfica, 
atual segundo classificado, às 15h00, no Pa-
vilhão Arquiteto Jerónimo Reis, num encontro 
de elevado grau de exigência. Já o Sporting 
Clube de Espinho entra em ação às 16h00, na 
Nave Desportiva de Espinho, frente ao Ginásio 
Clube de Santo Tirso, procurando recuperar 
de forma positiva no campeonato.

Basquetebol: vareiros 
arrumados da Taça
pelo Sporting
O Sporting garantiu o seu lugar nas meias-fi-
nais da Taça de Portugal de basquetebol, ao 
vencer a Ovarense por 85-70, num encontro 
que foi disputado no reduto da equipa vareira.

A formação leonina dominou desde cedo, 
apoiada numa forte organização defensiva 
e numa notável eficácia no lançamento ex-
terior, especialmente na primeira parte, onde 
construiu uma vantagem decisiva de 42-27. 
Malik Morgan e Stephan Swenson destaca-
ram-se no jogo exterior, enquanto Maleeck 
Harden-Hayes foi o melhor marcador leonino, 
com 21 pontos e cinco ressaltos.

Também este sábado, a Oliveirense confir-
mou a presença para a próxima fase da prova 
ao bater o Queluz por 74-63, no Pavilhão Dr. 
Salvador Machado. Nas restantes meias-fi-
nais já se encontram o Galitos do Barreiro, 
que venceu o Sp. Braga, e o FC Porto, que ga-
rantiu a qualificação ao superar o Esgueira 
por 100-78.
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